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2\ lllniâo · para se sacrificarem pela pa-' mos, e não uma enganosa ap­
tria, pam per'1erem tudo pela parencia presagiadora de de­
patria, mas o não sejam para cepções. 

~ dentro da patria, em face das; -----· .. ------

~Q!]tRbR 
1

· ~=!~~:~~~º~~~r~~~~:~.~º~= Cavallos de Fão 
N

- b -- ._ Façamos, pois, a União Sa- _____ _ 
ao a~ta prégar a Un~ao rada renunciando todos â 

Sagrada affirmar que as c1r- g ' . . . . d Continuando do numero 464, 
cunsta~cias a impõem cele- 1 nossa idntran,sigentcia, unm o- a serie de artigos promettida do 

. ' : se a to os num erreno am- E d h · b brar-lhe as virtudes e os fru- 1 d T • b d spozen ense, vamos OJe, em o-
ctos. P 0 e conci iaçao eno rece o- _ ra pedindo empresLado a ou irem, 

E' preciso realisai-a por ra. E _ . ó 1 as palavras de condemnação á 
. nao rece1emos n s os · ·1·d ;i d L · h d actos que traduzam todo o s1- blº R bl' muL11 aue o eça; pois a e 

gnificado d'essas belas e quen- 1 re~u icanos, que ª e~~ ica ficar bem provada a sua impresta­
tes palavras, ou seja remover 50 ra _com qua~i5Y10~ essas bilidada, para o fim que tiveram 
coraJ· osamente todos os mo ti- c~ncessti?3s qlue se eb en e ed qdue em visla. 

d ._ sao a na e em oa ver a e O bl d L · · 
v~s de esuniao, todas as ra- · 0 ~:mples' reconhecimento d~ · 

1
1 prod_ffie~lad e ~txões e 

zoes de aggr~vo, todas as cau- 1 d'. . 't des- . rea n:ienl~ .' c1 ~ reso v~~' se­
sas de conflito. · .11 eitos 6

. constt uem u l!1 t não me11gmvel: p01s qoe Jª ago-
Somos todos portuguezes · v:o pro~eit?so na sua orten a- . ra-com uma srtliencia como a do 

e a todos os portuguezes, se- . çao AsecRariab.l' h â 1 porto sobre uma costa lisa e ingra-
. 1 • 'd 1 epu ica gan ar no- d . I t Jª qua toro seu cre o, corre · f t' . C ta por emasiri-a o a eom 
a obrigação sagrada de defen- va orça e novo pres tg~o .. ~e- a ~atureza de modo algum 
der esta patria bem-amada. ar-se-ha uma at_mosp era e se poderá evitar ou atenuar 
Decerto. Mas é preciso que a cl obnfian~a. Atrdahirá nováas co- sequer. O pecrtdo é pois ori-

d a oraçoes e esarmar cer- · l N- h l ll L · -to os os portuguezes se ga- t h Td d M .t gma. ao ava er- ie. e1XJes 
ranta então, sej ·, qual for o as osti 1 ª es. Ul os queª já agora, morre as.~im / 
seu crédo, o respeito das suas dtef!lem, e por ª t~merem ª ?· I E que morra de vez! Pois 

.. _ . e1am passar a o a respe1- - l 
op1moes, a tolerancta das suas t l-a · l qu~ p~1ormeote, pe a sua me.~ma 
crenças, a segurança dos seus a E. . d · saltencia extrema, provocando na 
d. · b d f d 1 os que servm o a pa- b ( 1 d b ) 1re1tos, a oa e eza os seus t • t .'t _ sua ca eça em vo ta a arra 
interesses. .ria,. nes ª s~ uaçao ~i:ave ª um fluxo e refluxo constante d'a-

Quer dizer que é preciso sertvirem, nado ~enttdrao, ao guas ou de correntes, necessaria-
f vol ar a paz eseJ os e com- f . -azer uma la1·ga obra de tole- b t 1 . 'R b 1 11 f mente ataes a oavegaçao, por 
rancia para conseguir uma fe- a e -a se da epu hca dlest I- certo, ao que é dado inferior, os 

d b d ._ ver prova o que a en ro f · lº 'd d cun a o ra e urnao, e a tole- d' ll· 1 , b •1 , nau rag1os a t orcorn os em e-
rancia é uma virtude demo- t ed a, ogar .. ~m amp 0 tpadra terminado sentido, (praia d'An-

. - o as as op101oes e para o as . ) 1. - -crat1ca que nao custa exer- . ge1ra!' , ouLra exµ 1caçao maior 
cer, ou que só póde custar a- ' as crenç~_s. 1 não poderão ter já agora (salvo 
gora exercer por ter infeliz- 1 A Umao Sagra~a tem de fa. : melhor opinião) senão o arrasta-
· mente •.. cahido em desuso. 1 zer-~e po~que_ os interesses da mento Lraiçoeiramente insensivel 

Evidentemente que se não Patria a i_mpoem. ! de estoques ou de arcos de agua, 
podem unir todos os portu- ! Que ella se faça bem sin- no caso, para o me~mo abysmo­
guezes, nem se comprehende ' cera, bem prnfundamente sen- do naufragio. Será assim? Não 
que para todos seja o dever tida, sem reservas, sem cons- 1 será? Mas os factos em verdade 
do grande sacrificio e só para ! trangimentos, n'um élan aben- , lerri\·eis d'aquelle engôdo (semea­
alguns seja o direito a certas . çoado de no b1·e enthusiasmo, do de cachopos), ou antes d'a­
immunidades. (e nunca e só pela força dura quella esperança dos navios em 

A patria não se serve com d'uma ineluctavel e fria obri- frente á mesma barra, anciando 
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TERRA LUSA 
Os alemães atacaram, de surpresa, 

os fortes de Naulila. 
(Gazetas varias) 

Não se soffre o vil ultrage 
d'animo leve e sereno. 
Reajamos! Quem reage 
foz-se grande de pequeno. 

Contra uma affronta outra affronta 
se lhe opõe. E' um dever 
repellil-a, tendo em conta. 
o proprio b1·io manter. 

Povo pequeno, mas forte, 
sempre cioso de gloria, 
não tem poder n'elle a Morte 
-segundo nos resa a Histo1•ia. 

Despertemos e'elle a flamma 
do amor, por Portugal, 
p'la heroica Patria do Gama 
e d' Albuquerque e Cabral: 

E accendendo no seu peito 
a vingança, sem alardes, 
façamos pagar o feito 
só de poltrões e cobardes. 

DEUS! 

Afoaro Pinheiro 

Quando, pela manhã, cantam os passarinhos, 
Saudando alegremente o sol, o rei do dia 
E fogem mansamente as rolas dos seus ninhos, 
Soltando para o ar arrulhas d'alegria; 

Quando, pela manhã, na densa ramaria 
S'escuta o chilrear das loucas andorinhas, 
E salta doidamente a mansa cotovia, 
E brincam no quinteiro as loiras creancinhas; 

Quando, pela manhã, o murmurar da nora 
Annuncia que além já rompe a luz d'aurora 
Rasgando do horisonte os infinitos veos, 

Eu deixo pender então a fronte languidamente 
E fico-me a pensar neste mundo demente, 
Que renega, e não crê na exist.encia de Deus. . • · 

M. OSORIO 
condições e precisamente a , gação. 1 pela manhã, pela claridade opor-
Uniiio Sagrada se préga para 1 E porque não? 

1
tuna ... de uma falsa miragem de nho: triangnlo fatal, ou pois es-1 rio que procure sabida ad hoc ... 

que todos possam servil-a Se pela Patria temos de redempção salvadora, lá tem Lido paço morto para a baliria ampla. Claro como a agua ! 
sem condições, isto é, para 1 deixar, a nossa terra, o nosso afinal por bastas vezes o epilogo das aguas e Ião só sujeito a de- 1 E em summa: o corolario pois 
que dentro d'ella não haja lar, os nossos filhos, as nos- da de~graça, da perdição,-da terminado combate de entre S.-1 do exposto jà aqui, é que Lei-

.quem, sendo portuguez, sinta sas esperanças, o que o nos- morte pavoro!a ! \V. S. W,-ou qoer que seja de ' xões, tem inclusivamente de-
pelo regimen de excepçào a so coração mais ama e o que E ainda que nos dizem aque- uma especie de receptador uaLu- ser arra3aclo. E isto é bem a 
que o sugeitam, a impreesão melhor enche e illumina o nos- la erosão de Espinho, mais do que ral de areias respectivas (e o::>Le- prova provada de que em regra, 
constrangedora de o julgarem so espirita, porque não have- reveladora d' uma corrente-d'um se o que tem sucedido dentro do entre fazer-se mril e não se fa-
extrangeiro. mos por ella, de deixar .as más estoque-tangencial a cabeça do porLo, já alterado o fundo de 4 ' zer nada-e preferível o nada .• 

Não vale que, oara o effei- pai,'\.ões, os nossos odios de mesmo Leixões e incidindo muito melros), dispondo-se a formarem 1 Ao sul da foz do Ca\·ado fica 
to dessa união uns esqueçam partido ou de seita, a lembran· naturalmente n'aquela praia, com ali-como é de regra-uma não : a linha de rochedos conhecida por 
as suas ideias, as suas cren- ça d1sno<;;sasluctasedosnos- funesto damno? Corrente ao que,menos natural linha de enseada, «Cavallos de Fão•, e a distancia 
ças, os seus aggravos e que sos aggravos, tudo isso que parece do Golfo do Mexi cu (Gof. abrangendo pois nem menos do que fica da praia, dá pasisagcm á 
outros mantenham, no mes- só macula a nossa alma e per· Stream). Séja porém como fôr, o que a barra do Porto. embarcação de maior tonelagem, 
mo grau de virulencia, o seu turba o nosso espírito? fac10 é que está alli perfeit,\men-j E depois, por fim, quiçá, d'a- se um paredãn ligasse e~se~ roche-
sectarismo. Não se entende Vamos, purifiquemo-nos! te. desenhado, um Lriangulo, pela 

1 
qui a quarrnta ou cincoeota ao- dos entre si (q;1a ~ i tudos visiveis 

que uns sej ,-\m portuguazes E a U ni ,\o S :1g rada será dita cabeça do porto, base do nos, visto que o caso ó de mai ~ 1 na baixa-mar) teríamos já um ma.-
para se baterem pela patria, um íacto, fecundo em herois- mesmo (praia D. C1.1r:os) e g ,pi- jà bem palpa,el, - depois ... o1 guilico abrigo para as e111lrnca-
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ções de pesca~e vapores que vies· A o p u B L I e o MAIS DECLARAÇOES 
sem corridos com o lempo; aces- DE GUERRA 
sivel pelo N. e ,S. já não periga- ~ Depois da Allema-
riam as suas equipagens, que es- nha !eguiu-se a Aus-
tariam em segorança no abrigo Convem tol'nar bem conhecidas as medidas tomadas pelo Go- tria a declarar-nos 

APONTAMENTOS PARA HISTORIA DO COM· 
CELHO D'ESPOZEllDE 

Bombeiros Voluntarias 
de suas muralhas. verno para a diminuição da cri8fl das subsistencias, de forma a ter- gnerra. Agora ~ão a 

De ha vinte e cinco annos minar duma vez para sempre com fingidos equívocos que teem si- Turquia e a Bulgária SESSÃO DA ASSEMBLEIA GERAL Dl 
para cá, quasi que acabou por do a causa latente de graves perturbações publicas. Urge que todos que se mostram de ASSOCllÇIO HUMANITAR!l D'ESPOZEflDE 

d'Espozende 

completo a pesca ua nossa costa, l a· "t lh . t b . - Ih relações cortadas com Aos quinze dias do mez de boJ· e só vemos as embarcações con ieçam os u·ei os que es assis em e as o rigaçoes que es ca- F d d N 
b t l t r ' ' Ih · ·t ' o nosso paiz. evereiro o anno o ascimento 

sahirem quando o mar é cornple- em nes a uc a t;Ontra a iome que e ma conse eira e mm as vezes Não admira, pois de Nosso Senhor Jesus Christo 
tamente pôdre. Faltou -lhes o o precedente de sérios conflictos que, em beneficio comum, deve- l n-0 t de mil oito centos e noventa e um, 

d · J • d · eomquan o a e-
arracs. o esterrnr o mestre pes- mos procurar evitar por to os os me10s. nham razão de quei- reunida em Assembleia Geral os 
cador Manoel Pcdrn do Li rio, que Era justo que aquelles que possuía~ generos de primeira ne- xa, procedem assim soeios da Associacão Humanitaria 
tanta!! e Jantas •ezes os guiou n'es- ·d d ·d d · ffi t d l'd · d d E d b "d · 

l h d l cess1 a e em quant1 a e mais que su icien e para o consumo o-
1 

por so 1 ane a e. spozen ense, so a pres1 enc1a 
se labirirv 10 de roe e os, sa ~an- . d. d l t d d . ~ t - , - hto é ue elles do Senhor Francisco da Silva ,lo-lhes as embarcacões e a vida. mestico, ispuzessem o exce( en e ven en o o a quem .... e. aes ge 1 _ q L 11 

• h G d d sao valentes 1 ou reiro, servindo como secreta-0 que esse homem fez, em- neros precisasse.-Assim o recon eceu o overno e epms e ve- · · · rio os Senhores Adelino Lucio 
quanto po~suiu a sua vi~ta, rlão- rificar que os proprietarios se retraiam e fomentavam a crise estor- AMNISTIA d' Almeida Azevedo e Annibal de 
n'o prova os pcs?adores d'esse ; vando e prejudicando legitimas pretensões, determinou como me- ~sr . i Villas Boas Neuo, achando-se 
tempo que ~ó sa~iam ªº mar, <lidas d' ordem publica: º· g.overno Vl'll dar; presentes os sociqs Manoel Gon-
quando o viam Ja prepa,rado el am~1.st1a a tod~s os calves Ferreira da Silva, Arnaldo 
ell~ bondo~o e de·s.iol~ressado, Que todos os cidadãos que possuam milho em quantidade su- politicos expatnados, Delfim d' Almeida A1evedo Anto-
fazia-os s_alm em pnmeiro lugar ' perior á necessari'l para o consumo em sua casa vendam o excesso que poderão regressar nio Carlos de Miranda S~mpaio, 
nunca ab1cou a terra, quando o e · • .- a P~rlugal, ~~m ex- Leonildo Augusto Ptlreira, Anto­
mar era mais vivo, sem primeiro : ás pessoa.s que d~lle careçam para seu susten~o, visto ~ei o I:>ªº a cepcao <la farmha real. rno da Costa Eiras, Alvaro de 
vel' os seus colegas em salvamen- j base. de ahmentaçao das classes pobres e quas1 o seu umco ahmen- Consta qu.e alguns Vi lias Boas Pinheiro, Antonio de 
to na terra firme. .

1 

to: desses pohucos tem Jesus Ferreira e Silva José Jna-
Conbecedor da nossa costa pedido ao governo quim Pereira Junior, João Evan-

-Oesde a mais tenra edade, tenrlo ' Que o preço de cada alqueire não exceda 650 reis até nova or- p~ra que lhes per- gelista, Antonio AfTonso e Louren· 
sal,vado navio~ de c~)rrerem o ri);-

1 
dem, sendo rigorosamente punidos em Juízo por desobedientes os m1tta tomarem parte ço da Costa Leitão. Em seguida 

0 
co de naufrag2o e ,P1lotando gr.an- contraventores, além de lhes ser apprehendido o milho que te- na guerra. , Presidente declarou aberta a ses-
des embarcaçoes ª ~arra de Vian- nham em excesso para ser vendido pela auctorid~de por conta e -- : ião. E sendo apresentados os li-
na, este homem cl1sse com a ex- . - D. MIGUEL DE BRA- , vros da receita e despeza desde 0 
periencia que lbe dá a sua longa risco do dono: GANÇA · principio d'esta Associação até 
pratica: Que desde o Porto até Q - ~ . I°' d lh "Ih f . h O snr. D. Miguel hoje, declarou que havia convo-Vianna 0 melhor e mai~ .eeguro ue nao poüe sair para 1ora o conce o 1111 o ou arm a sem cado _ fi d 
lugar de abrigo para quaé~quer uma guia passada na Administração e sob as mesmas penas. II e se~s. filhds, que a di~s~~~~ã~e~~~ºA:so~ac:o prp~~o: 
,embÇlrcações eram os « Cavallos de , e~am 0 c~aes 0 exer· · 1 ' · 

1 
t 

1 
tt 't ~ 

Fão·11. 1 E' util recordar ue todos se devem convencer que a melhor cito austnaco, apenas JU gar rnsu~ en ave ª en o:; os 
• • 1 • · • q · · d" · d . l souberam da declara- poucos rendimentos que tem au-

E emquaoto tambem possum maneira a.e tranqmhsnr o pa1z e 1mpe n· acontecunentos esagra- _ d p . ferido· e sendo ella instituida tão 
d · b d · , d - d · t çao e guerra a 01 - ' 

-011 seus. ois raços nunc.a tam- aYe1s, e cada um proce er com correcçao e pru encia, apresen an-
1 

ai pediram a de- sómente com o fim de crear nm 
bem deixo.a de haver pei~e na 3 do sempre quer os proprietarios quer os co~stunidores., ?rdei:a- ~i~são do lugar que corpo acti~o ~e Bombei~os Vol~n-
tluas localidades e com qualquer mente as suas reclamações perante a auctondade adm1mstrat1va ocupavam. . tarios essa ideia toroa-:1e impratica-
mar'. . . . . loc·ll ; vel por terem faltado os elementos 

. Ho3e .que_ a classe p1scatoria e. • 0 plo quente faz pecuniarios para isso necessarios. 
e~'ª quda~1.exL10cta ~a nossadcosta; . ·O Jldministrador do ~oncelpo. damnar os gatos. Posta á votação esta proposra, 
so po era resurg1r quan o se ; foi unaairnamente resolvida adis-
aembrarem .da coostrucção do por· 

1 
... ... soluç:io d'esta Associação 811ma-

t~- de abrigo nos ((Cavallos de disse o regímen de todos os e ha Lambem alguns nos car- A. G RI C (J l.A T (J R A. nitaria, sendo em seguida nomea· 
Fao. · elementos de defeza, para fa. ceres por delictos politicos. AS ABELHAS E A FRUCTA da urna commissão de lres mem-

Os interesses qne_traria~ ao zer face a veleidadeg absur- Não nos pa1·ece que deva su- . bro~, proposta p'io socio Adelino 
Eslado es!-la construcçao, seriam das de revolta, que n'este mo- bsistir n'esta occasião o ef- Quem q!iizer. que 0 seu Lucio d' Almeida Azeyedo e com-
enorrnes, dad'.t a su~ e1iquibilida- menta n inguem, absoluta- feito de penalidades que afas-1 pomar lhe de m~is fructa es- po.~ta dos Srs. Antonio da C. Eiras, 
de e pouco dtspendw. : mente ninguem, pensa em le- tam dos rleve1·es da Patria ai- tabeleça perto d elle um col- AntonioCarlosdeM. Sampaio e Jo-

Ageiv ad Avlis. 
1 
var à. effeito? Po1·que se es- guns dos mais dedicados ci-

1 
meaAl. b ih .. t fl sé da S. Vieira, para examinarem 

i - . d d d · s a e as v1s1 am as o- b 1 d ----------- ! pera entao? Qunndo o pa1z a- a ãos que preten errnm ser- d' .. t lt as contas e so ree as aro seu pa· 

AMNISTIA : travessa uma crise d'esta ar- vil-a. Seria nobre, seria gran- res? esdsa visi ª resu fia que recer no proximo dommgo pelas 
1 d d . - d 1 · mmtas as mesmas ores h d b- F . . t em e to as as energias sao e que o paramento unam- d d _ d onze oras a man a. 01 unam-
1 necessarias, ainda se discute memenle votasse urna ampla con emna _as ª nao f arem memente approvada e!ta propos-

A !ideia da concessão de uma escolha de solidarieda- amnistia para delictos politi- ~·ucto, 0 da.o 8 bem orma- , ta em virtude da qual se conside­
uma ampla amnistia para to- des, ainda se hesita n'uma cos, sem a menor sombra d'- 0 • 

1 
d 

1 
. ram na legitima posse dos seus 

dos os delictos de natureza sellecc;fio ab~urda. de dedica- uma restricção. Es.lá calemª o_qu; ª P ~n- cargos os individuos da commis-
politica reappareceu agora, ções nacionaes? Porventura A Patria está em perigo? ~a, CUJ~S fl;iih~ sdo_ e~On 6õ são nomearia. E sendo mais uma 
justamente depeis da <leda- não sômos todos portuguezes, Pois bem: que para a servir as pe ª.s ª.e as, ao ª ve'I, pelo presidente, confirmada a 
raçüo do nosso estado de be- '. ante o perigo estrangeiro? E' não hajD senão irmãos dedica- P· c:. m~is fi ucto do que as que dissolução d' esta t~asa desde boje, 
ligerancia e com a proclama- indispensavel resolver este as- dos, prontos a todos os sa- 0 nE 8~0 • t t foi em seguida encerrada a sessão 
ção da união sagrada de todos sunto sem demora: acabar de cr1ficios. Os partidos desappa· ª uma ou ~a vanh a- da qual para constar se lavrou 
os portuguezes em torno da · vez com antagonismos poli- recem momentaneamente, os gem, que pou?a gen e con e- esta acta que vai assignada por 
bandeÍl'a da Patria.Era de foc- . ticos, fazer da familia portu- antagonistas annulam-se e os 

1 
ce:-qdemf .qu~zer se{;1ear 8:~- todos os socios presentes e por 

to, um dever concedel-n, não · gueza uma familia unica, en· portuguezes tém de confun- •vares e ~uc 0 gan ªt md 0 mim Annibal de Villas Boas Net­
já como um favor ou um a- 1 grandecida por uma união dir-se no mesmo abraço ami- 1 ~m a~rove.itar flse:nenl es h os to, secretario que a escrevi e as-
e to de clemencia, mas sim sincera e nnbilitada por sen- . go. 1 ~uctos cujas OI e~ 00

11
am 1 signo; declarando em lempo com-

como uma necessidade na- timentos de defeza da Patria ., ... sido fe~undadas por 'Pf et • 1 petente que tambem esteve pre-
cional, a todos os respeitos comum. O perigo, por em- Uontribuições ! provemente de o~tras P an as l sente a esta reunião o socio José 
oppo1·tuna,. Parece que SUi'- quanto, pode não :::;er imme-1 Mais uma vez lembramos a da m~-:;ma rpeme. . d 1 da Silva Vieira. E eu Annibal de 
girnm depois difficuldades, dia to, mas é certo, e ninguem todos os contribuintes, cujas con- Nb ªiºh tenr1ª.m receiof. e qt ue i Villas Bôas Nelto, secretario que 

- b - d· · d · d ·b · - · d i d as a e as UI em os t uc os. . . que nao sa emos se sera.o tem o 1re1to e suspeitar a tr1 1uçoes sepm e escu o para Nº A b lh _ t . a escrevi e ass1gno. 
· t t N · ffi ·a d b · - · d" ao a e a nao em agut- F . d s·z L . persis en es ... as regiões o · sua grav1 a e. 1 a1xo, que mo 1mme iatamenle li _ · f á rancisco a i va oureiro-

ciaes desmentem-se, porém, A amnistia não é o per- pag::i.r, pol'que essas pequenas 1ªº para . uradr; tl~m apen s Adelino Lucio d'Alm.eida Azevedo 
1 d. . d- ' . . . - - uma especie e tnO'Ua para J d s·z TT.' • A . qua quer 1vergencias entre ao, e o esquecimento. O per- co11Lnbu1çoes. se nao fórem pagas 

1 
b S f tº t' - osé a i vci r1eira- ntonw 

os membros do governo, a dão humilhu, separa, lavra \ aLé ao frm do mês serão relax.a- aml edr. 
1
°
1 
°

1 
i·ubc 0 es iv~r Carlos de M;randa e lJlattos.-An· 

· d - s · ·r d , . esla a o e a am e· se nao . Af'F. 0 . ,_ respeito a sua concessao. e· antagonismos un os; o es- das, o que se tornara um sacn- . ' d f ' tomo 11 onso.- secretario, .·m-
. fA . d fi . . .1 'b . estiver na a az. 'bal d Vll B JV, tt Jªá ~omd o or, o ass

1
umptoh e~- qhue~tlmdendto Uapaga ~o as as 1c10 rnu1h1 para o

1 
cdonlrt umt~, A ~belha é sem duvida a m e 1 as oas e o. 

t am a para reso ver. es1- ostt i a es. ma união sagra· que na ora actua eve provi- . . d 
1 

d ' 
1.ando-se talvez em o' enca- da, feita condicionalmente, se- denciar de forma a não agravar a dmailohr ª~diga doá alvhra or;tna-

d f E d · b d d · 'd ·, d.ffi ·i .a e pe e e - e mui o. rar e rente. , comtu o, na a sur a, e po eria mes- sua v1 a Jª 1 ct . · H t h 
1 1 

d 
t h · - - · 'f h. · p · 0 · d a quem en a ca cu a o aes es1taçoes nao se JUst11 - mo parec.er. ipzcr1ta.. or is- : s nossoJ ass1~~antes po em os milhões de toneladas de 
ca1.m, e nem ao menos se ex- s.o a admmstdia d.u~dt~pera- : ser u.mb _gran e ~ux1d10 parad esses assucar que as abelhas co-
p 1cam. t1 vo e ver e 1g 01 a1Je na- conln Uintes, av1san o-os o qne 

1 
h d. fi té d 

S ·- d - é · l A ' t b · 1 b · · em as 01·es e a os re-e a Aumao sagra ~ nao , Clona . sua recusda 1? es e OJC ea.>_ ramos, v1s10 que a maior bentos e das folhas das arvo-
como cremos, uma figura de momento correspon er1a a parte nao sabe ler nem ouvem E t 
retoriea; se corresponde. pelo uma confissão de hostilidade ler o J·ornal. res.t ~se assucar brepresen ª 

· · · tan a riqueza que em mere-contrnr10, a um estado mo- latente entre nacLOnaes, que 1 ... b ll ' ·t 
1 d · · f ' lh d · 1 A b' - · t · cem as a e Jas as cas1 as mo-ra e soltda1·1edade per e1ta, nem aos o os os es-trange1- · am 1çao e _uma aman e per- . 

1
. a-

a amnistia é um dever. Que ros nos collocaria bem. fida, que assassma aquelle que a dernas, que hoJe . hes ao, em 
P · l ri 1 "> "1~ I-I ·1 d S'lstenta 1 vei dn velho cortiço. E'l'lgo mem CO!H'<' e -i\, .\ilt1 :\ potlugueZC!:i eX! U OS e • 1 +-----

Conta da receita e despeia, 
feita com a projecLada Associação 
Humanitaria de Soccorros e Bom· 
beiros VolunLarios Espozenden­
se, pelo seu tbezoureiro José da 
Silva Vieira: 

Receita desde o dia 23 de Ou­
tubro de 1890 a i8 de Fevereiro 
de 1891 50i630 

Despeza feita de5de 22 de 
Outubro de 1890 a 18 de Feve­
reiro de l89 l 70S090 
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2Umanac~ fllcttranb 
1~ J~ 1 ~ Cordenado por 11-1. Cardoso Martlta 

~ 
e Augusto Pinto 

(DECIMO-SETIMO ANNO DE PUBLICAÇÃO) 

C:oo1•denado e totahut'nte elaborado 
FERNANDES COSTA 

"' Repositorio completQ das tradições bro t•.' tul"l' ela Soe' ieclnàe A.stronolnica de França e da 
populares da Figueira. n 

li Sociedade Astronomica de Hespanha e America. ~ 
Socio ef!ectivo rla ~\cademia de Scieucias, de Lisboa, Mem-

~ 2.• e nHlmo "º'·com et"rCJa dt'I ... _._ ....... _ ....... .. ..... -................ ____ .. _ .. ___ ,, __ . ___ ... __ _ 

~ 
\ 300 pn (;lnn• <ioo reh1 Esplendido volume, de perto de quinhentas paginas, a duas colum-
JJ, , . . nas; impresso em papel de primeira qualidade, expressamente fabricado; 

Paquetes Correios a sahir de Leixões tJ A •;enda em Lisboa. illustr~ções artist1cas. da mais rigorosa perfeição . em tod is as paginas; 
._ / 1 Liv••au•ia Cla~siea EtUto1•a, de elrgantes vinhetas , letras ornamentaes; allegorias; qnridros d'nrte: anedo-
·;~, DE!l!tE 

1 
DO t"lll 4 de abril ~ A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado- j das em 11CÇâO; desenhos lmmO!'ISticos; caricaturas impessoaes e políticas: e 

1'. Pm·a Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bucnos-Ayres , t l 
U ~ m, 

20
· uma vasta collecção de illustrações, em grande parte inéditas, relati-

\~ ~ 1 No Porto: vas tl gtteri·a .ac. lW . . • . . 
\ PJeco de passagem aro 3.' classe de Leixões ~ 

1
• _ , P t a·t C:ipa art1stica, S<Jberbamcnte 11thographada, a cores, e or1gmalmente 

• p;ira 0 Brazil e Rio du Pr&La 46.50 {," i1111•aoa 01• 11g•1ez&t.- e 1 ora , , t , ' t l , d , .- · d, l d , 
tJat 4ô.5Q de Joaquim Maria d" Costa , (gert?n tes, Ll la- GOillpOS. a pata e:s e VO ume, pOI Um OS l10t;SOS pl IIDeirOS esen 1a Ol'et; C 

~
e » ]) )) de Lishoa (( )) J) )) » E> chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 5ó. aguarel1stas. 

Para a s, Vicente, PernambtWIJ, Bahia, . J Em Espozende: numcr~sa clie1~tella, a qmnn deve o e.xc~pcim•al acolhimento obtido pelos 
AR\GU~li.t. em 9 dt~ ru o io ~ 1 O decimo·setimo volnme do ALMANACH BgRTRAND apresenta-se á 

• Rio de Jcmefro, Santos, Montevideu, e Bitenos-Aires ?!'. 1J,i,,. 1•,wia Esi•ozendense, El to r dczl'sern antenores, com a filme c_onncçao de em nada desmerecer de ne-

~ 
Preca da passagem em 3 .. cl~ de Lisboa para 0 :o Rua Veiga Beirão,- 7 a 9. nhum d'elle~, antes pelo coutrano. de exceder, quer pela sna apresenta-

• Brazil e Rio da Prata 51.5() cão material, quer, princi pa !mente: pelo cuidado e esmero da sua elnbora-
• • ,, " de Lisboa ., » » » 51.50 ~~ C:olleCJção ~ih'n vteia·a ção litteraria e artistic::i, todos os da vasta e interessante collecção, atá 

agora publicada. 
º'"11º t'lll IS.de abril t 1 Tf) 1\Dl".o~v~ POPUL.\n~i~, o ALMANACH BERTRAND não tem competidor PID nenhum paiz 

9 Pam Rio de · J aneil'o, Sctptos. Montevideu. e Bnenos-1ly1·es ~') U \J 1!.Jl) l]JJ do mundo. 

'~ 
Preco da passag. em 3. ª cl. de Leixõ~s / Jornalista s, aiil't" com intenções de louva lo, e no proposito de lhe 

• para o l.lrazil e Rio da Prata 46.50 ti V OCA BULAR 1 O E TOPOHYMIA fazerem a melhor recom:mcndação, llprecimn-uo, em artigos da im"rensa, 
•> » >> • Lisboa » " » 46:50 \ chanwudo-lhc: o Hachelte port11gnez. Pretendem, assim, cla~sifical · o a 

e oESN.-t .-01 2<> t1e abl'il >.,,1 º·" par do mais notnvel Almanach extmugeiro do sou conhecimento. Os edi-

~ 
Para Rio de .Taneil'o, Santos, Montevideu e Buenos Ayres f:) tores do ALMANACH BERTRA~D, gratos á intenção Obl:>equiosa, permit-/ GlTA }'D \ tem-se, no emtanto, fazer observar aos seus amigos do jornalismo que, 
Precoda passagem em 3." cl. de Leixões \ :i desde o primeiro a1mo da publicação.--pelo !Jrogramma traç:ado. pelas 

• para o Brazil e Rio da Prata J.8·~g ~a por materias que trata, pelos assumptos de que se occupa, pela sua feição 
fali 11 • » » de Lishoa » ;,} » » » f · litteraria, pelo ger~ero das suas illustrações, pe la variadíssima secção 

~ 1 
1\. Qi!omes ~~íi:,·n dos seus passatempos; cmfim, até mesmo pelo aspecto que apresenta a 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia i; quem simplesmente perpassar as suas folhas, e a quem attentar na capa Professor do Liceu Central do Porto 
seguinte artistica, variavel sempre, de anno para anno,--systematica e intrausigen-

.- AUil.ZO~ rm 1 ~ de ·nbrll ~ 1 '1olume de 80 pa:.;ina11 temente, o ALMA 1\ACH BERTRA1\'D é absolutamente dive1so do 

._.. ALMANACH HA.CHETTE n5o tendo a mínima cousa de commum com 

~ 
Pm•a S. Vicente, Pe1·nambuco, Bahia, Rio de Janefro PllEço 300 REIS elle, e caracterisando-se pela mais completa differenc:.i. 

Santos, Montevideu e Buenos Ay1·es A.' venda na Livraria e Typographia l o ..ALMANACH mais bara~o de todos quantos existem. 
Preço da passagem em 3." cl <ll! Ld xó1•s 

para 0 Brazil e füo da Prata 51..50 Espozendense-llua Veiga Bdrão, 7 a 

» » De L1~boa > » > 5.L.50 9-ESPOZENDE. Preços:-Brochado, 50 ctvs. Cartonado, 60 ctvs. ID 

Todos oli!I Vapores dt.'Sla Companhia CJostuwam 
atraea1.• no CJae• no Rio de .,aneiro. 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de L" classe_ es-

~ 
colher os brliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso ?:J 

, recommendamos toda a antecipação. z. 1·, 
Dirigi1· cios unicos agentes no norte de Po1·tugal: """" 

~ 
":\t"A,:I:~ 8z; CQ. ~ I 

19, HUA DO INFANTE D. IlENRIQUE.-PORTO para o estudo das tradições populare 
Ou aos Agentes nas p1'ouincias. é;' 1 

~!~V~~~,~~i~11l I , 
-------------------~-w - Jose da Silva. '\'ieh·a: 

pu blie11 \'iiO q uiuze.nal 

dirigida por 

~~~3t:E1~~* *~b~,~~~ 1 COMPANHIA ?!llMALA REAL 1 collab:::::::::g~;~:;::,~~"'''" 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
73, nu~ Gi\RllETT, 75-USBOJ\ 

A' venda na c<Livraria Espozendensc»-E~pozende. 

L • SltJllDR4S f 
1 HOMENS. 

!!IOOIS A~sommosos l~V~NTOS f.IEIUIFICO~lli 
AU08'1'RA.N GRATli!li 

Não temendo insucessos e para que aqueles jâ iludidos com ineficazes especificv5 
anunciados para os mesmos casos, fornecemos, de graça, os nossos dois 
preparados, a titulo de reclamo; para que se possa avaliar os seus surµrehen· 
dentes effeitos. Q1Jem nos remetter '100 reis receberá uma elegante eaixioha de 
((Creme Richard» (seu valor 200 rs.) com a maneira de o usar. De egual ruocfo, 
por 200 rs., enviamos meio frasco do «Talisman dos Cabelos> (seu valor &.00 rs.) 

1 1 F 1 C O 1 ~::~·.;:;::g·~:·.·.· .. ·.·.·.··.·.::;,:: 
. ~. , . ~r=:=-1F:=i* *FRF1~* Toda a corre~pondencia deve ser --N ·8.. E . . - . t b . d 

- ,, 
1 

• • - stas 1mportanc1as sao urncamen e para co rir, em parte, as espe-
CA UREIHA dirigida á Empreza da Revista do z~ correio, frw:i•iH, embalagem, impressos, rotulas, etc. · 

Minho ou ao seu director, José da OBSEHVAÇÃO-Só se recehe em p1g1mento vales postaeB, outras ordens 
QUl~ZENAL 

1 

ou estarnpilhas de continente da taxa de 25 rs. 
DE Silva Vieira,- ESPOZF;NDE. 

m LEIXÕES 1 Colleeçiio •• •llwa Vieira i o TALlSlUN DO cmLO o CREME RICHARD 

~] 
1 Realisa e conserva a formosura 

E l E N S A I OS de E. RICHARD, quimiro-per- das senhoras novas; rejuve-

Ll\'BO \ · fumista de Paris, é o melhor nesce e embeleza as de edade! ti J ' ~= .,. . ETN o G RAFICOS tonico cfapílar! b 1 fuma~~:nª1tv~e~~o~1ac~~ l~~~d~~~a ;ª~~:~ 
~_,i,~ :' 1~31~~ .. : ~* *t;;~fid~~* _ , nos ~;li~s u~~c;e q~e~h·~z c~~J~~ri~p~dee ~ pontos negros, fendas nos peitos, mãos 

~ 
1 ~ j 1 e la h10,, cieiro, verrn~lhidão e escarnas 

NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 1 • 1 queda e 0 branq~ea~enlo; exter~ii~ia a íarinaceus; desenvolve, enri1'a e arre-
11 

1 

por , caspa (causa pr1nr1pal da calv1c1e) e 
nu 1 !.! 00() 12 (l00 1 O 00 E · danda os seios; encobre, de maneira 

~ 
C. ._.: ' : ' ' : O ~ 8::SOO 'l'ONF.J,i\ DAS W"'- ·. forli!ka-o; promove o seu crescimento . 1 J. Leite de Vasconcellos 1 de3engordura-o e dá -lhe Uexih11idadt, maravilhosa, os sinacs de bexiga~; fixa, 

com todos os mell:oramentos modernos, incluindo 
1 

tornando-o expesso, hrilhantc e sedo~o; invisivelmente, o pó d'arroi, não em-
' 1 • • pastando, preserva a cutis da acção d~ 

~
m TEl,J<~GR..t.PHJA ~EU FION 1 • · mantém a caheca em irrepreens1vel f. 1 

~ ~
I VOL. 1.º • 2.ª EDIÇAO asseio, perfuma-a· agradavelmente, ía- rio e ca or . 

. · Para: S. \'ICE~TE, LAS PALMAS, HIO DE JANEIHO, MON- it 1 lcilita e conserva_ o p_enteado. E, usado, egualmente com vanta-
TEVIDEO BU"'""O.: A"l'"'S V•LPAR ISO d d gem, contra cravos, ferid~s, etc, Con-~. i; ,, ~- i rn e 11 A tocando altern;1 11 menlc " ~luilo melhorada e revista pelo au-, Logo aos p.rimerros tempos _e_ uso . 

~ij 
em PERNAMBUCO, BAIIIA E SANTOS e pa'ra PAlllS LONDUES ~ ~ d d verte assim, por encanto, um rosto pa LIVEHPOOL. , ' . ctor, impressa em magnifico papel, com se _c omeça srnlt u o os seus pro 1g1osos lido, anemico, e extremamente feio, e1n 

1 
perto de 400 paginas efeitos. formoso. adquirindo uma côr sadíc 

II ._.._._._._._. ' !' d'um delicado selim e frescura. ' 
Ai:entes 4"W LlllllDO.t. j i\"e11te8 no POHTO Dli :t.$OOO REIS PREÇO -- - --PREÇO. - ----

1
. E. PINTO B \STO & e. a L. a j KENOUL. PINTO BA&TO & e.ª~ um. . A' venda nas livrarias do Porto e Um fr r.sco g~:1~'o!~~i~.9~~ºr~~rreio 900 rs. Um bcião 1"~~ª~o;~e~or~~ai~f:~º r~~ião 300 l.S 

j Ltshoa, e em casa do editor José da Contra reembolso (pagamento no aclo Pelo correio (regi>tado) 75 r~. 

. 
Caes de Sodré. 64 j 73-Rua Infante D. Henrique {.o Silv11 Vieira-Livraria Espozendense- da recepção) rlio3o rs. Contra reembolso (pagamen Lo no ado '~-

mi
.. . ... remetendo-se pelo correio a quem os t rega) respectivamente 720 e 520 rds. ---------- - ~ 

00 
requisitar mediante a sua irnportancia 

SIJB-ACENTES cm todas as cidades e villas de Portugal ,.,t e mais 25 reis para 0 porte. Estes preparcidos não CO"l.teem sub.<;tancicis nocivas à saucle. 
~ .Numerosos atestados comprovam o que afirmamos. 

~ ~~E@;aJJg~F(~~~ -::;..~*- *~-1~~ *: i~~ Pedidos ao ed1tor-ESPOZ ENDE p;~~~ T~RA.C 1 NE · - R. -dos Dour;d;;:To7, 2.•--LISBÔ • .\ 


